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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esse estudo é parte integrante do 
Projeto de Iniciação Científica “Lei nº 10.639/03: 
Um estudo sobre a implementação em escolas 
da rede pública de Educação Básica do entorno 
dos manguezais da Reserva Extrativista 
Caeté-Taperaçu (Resex-Mar) em Bragança/
PA”. O objetivo é apresentar uma breve 
análise sobre a Lei nº 10.639/2003, Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, 
Estatuto da Igualdade Racial, Política Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial e Plano 
Nacional de Implementação das Diretrizes. O 
estudo é uma pesquisa de cunho qualitativo 
de caráter bibliográfico e documental. A partir 

do levantamento bibliográfico e da análise 
dos documentos concluímos que a legislação 
antirracista é fundamental para o enfrentamento 
efetivo do racismo, no entanto, precisa ser 
apresentada e discutida junto aos professores 
e comunidade escolar para que haja um 
movimento, de fato, coletivo.
PALAVRAS-CHAVE: Relações Étnico-Raciais. 
Lei nº 10.639/2003. Legislação Antirracista.

ETHNIC-RACIAL RELATIONS: BRIEF 
INCURSION ON LAW NO. 10,639 / 2003 
AND THEIR FOLLOW-UP ON OFFICIAL 

DOCUMENT DISCOURSES

ABSTRACT: This study is part of the Scientific 
Initiation Project “Law No. 10,639 / 03: A study 
on the implementation in schools of the public 
basic education network around the mangroves 
of the Caeté-Taperaçu Extractive Reserve 
(Resex-Mar) in Bragança / PAN”. The aim is 
to present a brief analysis of Law No. 10,639 
/ 2003, National Curriculum Guidelines for the 
Education of Ethnic-Racial Relations and for the 
Teaching of African-Brazilian and African History 
and Culture, Racial Equality Statute, National 
Policy for the Promotion of Racial Equality 
and National Plan for Implementation of the 
Guidelines. The study is a qualitative research 
of bibliographic and documentary character. 
From the bibliographic survey and analysis of 
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the documents we conclude that anti-racist legislation is fundamental for the effective 
confrontation of racism, however, it needs to be presented and discussed with teachers 
and the school community so that there is, in fact, a collective movement.
KEYWORDS: Ethnic-Racial Relations. Law No. 10,639 / 2003. Anti-Racist Legislation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho é fruto das primeiras leituras para o desenvolvimento 
do Projeto de Iniciação Científica intitulado: “Lei nº 10.639/03: Um estudo sobre a 
implementação em escolas da rede pública de Educação Básica do entorno dos 
manguezais da Reserva Extrativista Caeté-Taperaçu (Resex-Mar) em Bragança/PA”, 
coordenado pela Prof.ª Dr.ª Raquel Amorim dos Santos. O objetivo é apresentar uma 
breve análise sobre alguns dispositivos e documentos legais que versam sobre as 
questões étnico-raciais.

Para esta análise elencamos os seguintes documentos oficiais: a Lei nº 
10.639/2003, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 
(DCNRER), o Estatuto da Igualdade Racial, a Política Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial e o Plano Nacional de Implementação das Diretrizes, por serem 
alguns dos principais documentos e permitirem reflexões relevantes acerca da 
educação antirracista.

Para tal proposta, não podemos deixar de considerar que nossa sociedade 
é notadamente multicultural. “[...] a característica marcante de nossa cultura é a 
riqueza de sua diversidade [...]” (FERNANDES, 2005, p. 379), sendo indispensável 
considerar e valorizar a diversidade. Além disso, desconsiderar a diversidade 
cultural é desprezar possibilidades de estratégias pedagógicas, uma vez que cada 
cultura, em suas diversas expressões, pode possibilitar aos educadores uma série 
de elementos para o ensino de determinados conteúdos ou temáticas.

O texto traz em sua composição um breve recorte histórico sobre a importância 
dos movimentos negros para o surgimento da legislação antirracista; em seguida 
traz a discussão de alguns documentos oficiais que tratam em seu conteúdo das 
relações étnico-raciais, oportunizando na última sessão algumas reflexões acerca 
da necessidade do estudo, discussão e implementação das leis antirracistas.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo centra-se na abordagem de pesquisa qualitativa por possibilitar que a 
realidade social seja compreendida como algo composto de múltiplas significações, 
de representações que carregam o sentido da intencionalidade. Para Chizzotti 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 17 189

(2010) o termo qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais 
que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados 
visíveis latentes que somente são perceptíveis por meio de uma atenção sensível.

2.1	Coleta de Dados

O estudo é de caráter bibliográfico e documental por meio dos documentos 
oficiais citados, no sentido de identificar os discursos para a implementação da Lei 
nº 10.639/2003 na Educação Básica.

2.2	Análise dos Dados

A análise documental fora tratada a partir de leituras e marcação de pontos 
essenciais à temática em questão, na qual foram destacados os pontos de maior 
expressividade, com interpretação reflexiva à luz do entendimento da literatura 
pertinente. 

3 | 	DISCUSSÃO DOS DADOS

Essa seção objetiva apresentar algumas análises de dispositivos e documentos 
legais que têm em seus conteúdos questões relacionadas ao campo de discussão 
das Relações Étnico-Raciais, permitindo posteriores reflexões sobre sua finalidade 
e utilidade para educadores, sendo necessária preliminarmente uma breve incursão 
sobre a história dos movimentos negros no Brasil.

Historicamente os negros sofreram processos de exclusão e ainda sofrem 
situações de preconceito e discriminação racial, sendo invisibilizados em muitas 
situações. Os próprios governos fizeram uso da legislação para reprimirem os 
africanos (BRASIL; MEC, 2004), trazendo à tona a intolerância e o desrespeito dos 
dirigentes da nação em algumas épocas anteriores ao período democrático brasileiro.

Rocha (2014) nos aponta que na historiografia brasileira os movimentos sociais 
negros lutaram por uma educação antirracista, enfrentando a discriminação racial, 
sendo responsáveis por muitos avanços, provocando governos a incluir as questões 
étnico-raciais na legislação e, consequentemente, nos currículos escolares, 
desempenhando um papel relevante na sociedade brasileira no âmbito das políticas 
públicas.

A partir desse contexto de lutas e resistências emergem no cenário brasileiro 
instrumentos legais contrários àqueles que invisibilizavam a população negra, tais 
como: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96), que por meio da 
Lei nº 10.639/2003 estabelece a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana no currículo das instituições de ensino; o Estatuto da Igualdade 
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Racial, estabelecido pela Lei nº 12.288/10; as DCNRER; a Política Nacional de 
Promoção da Igualdade Racial e o Plano Nacional de Implementação das Diretrizes.

A LDB/96 orienta que as escolas públicas e privadas desenvolvam práticas 
pedagógicas democráticas e que considerem a diversidade étnico-racial. Em seu 
inciso XII do artigo 3º, incluído pela Lei nº 12.796 de 2013, por exemplo, estabelece 
como princípio da educação a “[...] consideração com a diversidade étnico-racial” 
(BRASIL; 1996), evidenciando a preocupação dos governos nos últimos anos com o 
enfrentamento do racismo e das desigualdades sociais.

A partir desse novo princípio da educação nacional, educadores de todos os 
níveis e modalidades de ensino deverão desenvolver com seus alunos e com a 
comunidade escolar ações voltadas ao respeito e valorização da diversidade cultural, 
exigindo de tais profissionais que corrijam atitudes intolerantes de seus alunos de 
maneira ética, contribuindo para a implementação da Lei que tornou obrigatório o 
ensino de conteúdos sobre os negros africanos e afro-brasileiros em nosso país, a 
Lei nº 10.639/2003.

Essa Lei tornou obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 
e Africana, orientando para que os currículos das escolas públicas e privadas 
visibilizem a história e cultura dos negros e, deixem de apresentar apenas seu 
processo de escravização no Brasil colonial, evidenciando a sua contribuição para 
a formação do país, tornando pública, desse modo, a sua riqueza, na tentativa de 
superar estereótipos sobre o negro, onde é visto e pronunciado apenas como o 
escravo (SILVÉRIO; TRINIDAD, 2012; SANTOS, 2016).

A Lei nº 10.639/2003 é uma conquista para toda a sociedade brasileira e sua 
implantação não é fruto somente de uma ação governamental, mas é consequência 
de forte influência dos movimentos negros. Os posicionamentos dos movimentos são 
necessários, uma vez que o negro ainda é invisibilizado em nosso país. Segundo 
Santos e Coelho (2016, p. 120), após um levantamento de trabalhos acadêmicos 
que abordam as questões sobre Política Curricular e Relações Raciais, a Lei nº 
10.639/2003:

[...] é como incluir sem preterir e integrar, reconhecendo as peculiaridades 
afrodescendentes, tanto aquelas advindas do processo histórico social singular 
brasileiro quanto aquelas que conferem uma identidade particular ao referido 
grupo.

As DCNRER, por sua vez, publicadas no ano de 2004, são orientações 
acerca da implementação da Lei nº 10.639/2003. Compõem um material auxiliar e 
complementar, indispensável para que se compreendam as finalidades da Lei, tendo 
grande relevância para o desenvolvimento de ações que visem enfrentar o racismo 
e a desigualdade racial e incluir, em caráter disciplinar ou transversal, a história e 
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cultura africana e afro-brasileira nos currículos escolares.
O Estatuto da Igualdade Racial, criado pela Lei nº 12.288/10 é um documento 

que institui o Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial (SINAPIR). O 
interessante a se considerar é a preocupação que os governos deverão ter em 
implementar ações que estimulem a consideração e a valorização da diversidade, por 
meio de políticas públicas, especialmente ações afirmativas reparatórias, medidas 
necessárias para a superação das desigualdades sociais causadas pelo racismo 
(BRASIL, 2010).

Além desses documentos oficiais, tanto a Política Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial quanto a Plano Nacional de Implementação das Diretrizes têm 
como princípios o respeito e a tolerância, reforçando o propósito dos documentos 
citados, tornando-se pertencentes ao conjunto de materiais necessários às práticas 
educativas democráticas.

De modo geral, “[...] esses documentos oficiais trouxeram ao ensino brasileiro a 
história e cultura afro-brasileira e africana como forma de enfrentamento ao racismo, 
discriminação e preconceito no Brasil” (SANTOS et al, 2014, p. 108), apresentando 
textos claros e acessíveis que podem auxiliar educadores a desenvolverem 
práticas pedagógicas de enfrentamento ao racismo e à desigualdade racial. Abaixo 
apresentamos o quadro síntese da análise dos documentos oficiais.

GÊNERO DOS 
DISCURSOS ANO AGENTES ENUNCIADORES ENUNCIAÇÃO 

DISCURSIVA

Lei nº 10.639 2003 Câmara dos Deputados
Torna obrigatório o ensino 
de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana

DCNRER 2004

Conselho Nacional de 
Educação/ Conselho Pleno, 
relatora Petronilha Beatriz 

Gonçalves e Silva

Trazem orientações acerca 
da implementação da Lei 

nº 10.639/2003

Estatuto da Igualdade 
Racial 2010 Câmara dos Deputados

Estimula a consideração 
e a valorização da 

diversidade cultural por 
meio de políticas públicas, 

especialmente ações 
afirmativas reparatórias

Política Nacional de 
Promoção da Igualdade 

Racial
2004

Secretaria Especial de 
Promoção da Igualdade Racial 

(SEPIR)

Apresenta um manual 
acerca das principais 

ações para o combate ao 
racismo

Plano Nacional de 
Implementação das 

Diretrizes
2008

Grupo de Trabalho 
Interministerial do Ministério da 

Educação (MEC)

Aborda a 
institucionalização 

da Educação para as 
Relações Étnico-Raciais

 Tabela I: Síntese dos documentos oficiais que versam sobre as relações étnico-raciais.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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4 | 	CONCLUSÕES

A cada instante precisamos nos questionar sobre quais ações são necessárias 
para a implementação da Lei nº 10.639/2003 em nossas escolas, fazendo realmente 
com que a negritude seja visibilizada nos currículos escolares. A materialização 
da Lei dependerá, entre outras medidas, de ações pedagógicas orientadas pelas 
DCNRER e por princípios educativos democráticos, como o respeito e a tolerância 
às diferenças e à diversidade étnico-racial e cultural. Por isso, todo educador deve 
ter a responsabilidade de se guiar por tais princípios e dedicar-se ao estudo dos 
documentos oficiais que versam sobre as questões étnico-raciais.

O ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana é um desafio para nossos 
educadores, sendo uma forma de garantir possibilidades para que haja simetria nas 
relações sociais, isto é, para que haja superação das desigualdades por motivo de 
cor, raça e/ou etnia. Para isso, governos e sociedade civil devem participar desses 
processos de enfrentamento, garantindo, assim, igualdade de oportunidades para 
a população negra de nosso país e provocando uma transformação nas relações 
sociais (raciais), fortalecendo e valorizando a identidade negra.

Por fim, consideramos que a legislação antirracista é fundamental para o 
enfrentamento efetivo do racismo, mas precisa ser apresentada e discutida junto 
aos professores e toda a comunidade escolar para que haja um movimento, de fato, 
coletivo em nossas escolas. Nesse sentido, esta produção pode auxiliar professores, 
alunos de licenciatura e demais interessados na temática, à medida que oferece 
uma breve análise sobre alguns documentos oficiais que versam sobre as relações 
étnico-raciais, de forma acessível e de fácil compreensão.
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